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O unico tubarão que não come e é comido .. . 
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APOSTAS IA 
Quem ha ahi que não recorde a campanha vio

lenta, ferozmente aggressiva e ininterrupta que a 
imprensa republicana manteve, durante annos, 
contra a platonica repressão aos desmandos dos 
seus aUiados, usada pelos homens do velho regi
men? 

Quem ha ahi que se não lembre dos·Juriosos 
ataques cios inimigos da Monarchia, quando as 
sentinellas d'esta, ús vezes, a mêdo, tentavam cor
rigir os excessos e abusos ela liberdade de reunião, 
ou chamavam á ordem os plumitivos, que não' sa
biam sustentar uma polemica com os aclversarios 
sem que, para fazer valer as suas opiniões, não ti
vessem de recotrer ao insulto grosseiro e baixo, 
seu supremo refugio? 

Quem ha ahi que não tenha bem patente na 
memoria a fusilaria cerrada que se fazia contra 
hypothelicos escanclalos que na maioria dos casos 
apenas existiam nos espil'itos mesquinhos, que os 
apontavam íÍ ingenuidade papalva do grande pu
blico? 

Quem ha, finalmente, ahi, que já lenha esque
cido o cêrco ao antigo Juiz de lnstrucção Criminal, 
baptizado nas folhas demagogicas, pela Bastilha 
da Calçadu da Eslrella? 

Está na memoria de lodos, porque não decorre
ram muitos annos; não pode ter esquecido porque 
foi tudo bem berrado na propaganda comicieira, 
nos centros e nos tascos. E n'estes, por motivos 
que o sr. Brito Crunucho já outro dia notou no 
decurso da sua viagem de propaganda, os cerebros 
aqueciam e quasi sempre os projectos tenebrosos 
para a liberlaçíio eram encontrados debaixo d'um 
banco da baiuca, adormecidos na cabeça do que 
mais bebera ... 

Fez-se a revolnção com a ajuda do nosso se
nhor ... Teixeira de Souza e conquistou-se a li
berdade . . . pru·u elles poderem tripudiar a seu 
bel prazer. E so não vejam: No que res
peita i\ livl'e expressão do pensamento pela im
prensa niio temos que andar muito: ahi estão as 
suspensões dos jornaes A Guarda, O Grito do Povo 
e A Ve/1111 Guarda; em liberdade de reunião o 
recente caso da Juventude Calholica é conclu
dente. Já não ha escaudalos? Quem pensa em 
tal?! 

Niio necessitamos faUgar a memoria: a questão 
d'Ambaca é cru·acleristica; as conferencias do 
sr. Alfredo de Magalhães e o mais que seria fas
tidioso e anlipalriolico, talvez, iunumerar, marcam, 
por assim dizer, uma epocha. 

Acabou a Bastíllu1, mas as prisões e peniten
ciarias abarrotam de presos politicos. De Guima
rães, os jornaes dão conta d'atrocidades caniba
lescas. 

E' esta a forma como os antigos palradores 
honraram os compromissos tomados na opposi
ção? Não; isto é apenas a apostasia mais formal, 
a negação mais completa das tiradas comicieiras, 
de lodos os principios apregoados. 

Impera o arbitrio, como muito bem disse o 
sr. Jacintho Nunes. 

Tomaram o freio nos dentes! 

O NOSSO "CHRISPI/'\" 

Eslá gTippado. Motivo porque os nossos leitores terão 
hoje de pa~sar sem a sua habitual ueroe, com que entre
meia a reslanle sem~1borona pro<.'l. Cerno a doença o.~o é 
para assuslnr nem os companheiros, nem os que encontram 
nos seus espirituosos escriptos a dissipnç.1o das tristezas que 
n nctualidade 11os orrerece, uós tomamos o compromisso 
da compensaçllo n dar aos nosso~ :unaveís leitores, nos futu
ros oumeros, cm que. se Deus quizer, já scinlilará, ridiculari
sando, a pena brilhante do nosso querido camarada. 

- -~-
Affonsista, offeme-se; dá abooatões ... 

Não julg11e111 os leitores que se trata d 'urun blaitue; não, senho
res. Para provn ahi vne esse mimoso trecho do incomparnvel monu· 
mento epistolar com que o sr. Soua\ Gentil, de Dilly, brindou o 
dono da h111>rensa Nacional: 

• .. . Lá e cá fóra no ultramar subsistem ainda muitos dos proces
sos da Santa J11q11isi~ão, cm que n menlira se arma no escuro, para 
1- render os movimentos e mesmo inutiliza.1· Aquellcs que verdadeira
mente são libcrnis1 rrancamcntc e com isenção. E porque o PARTIDO 
DO DR. AllONSO COSTA I! o QUI! MP DÁ A IMl'RLSSÃO OE veROADEIAA· 
MeNTI! LIHERAL e AVANÇADO, apesar de crêr na sinceridade e honra .. 
dez dos outros p.irtidos da l(epubllca, por isso lhe r>eço nelle me 
filie. PAAA INtORMAll SOllRe o Mtu CARACtl R LIDf.RAL e DEMOCllA
TICO, poderia o meu 1unigo informar-se com o meu velho amigo 
Machado S.intos. Mas jul~o-o desnecessario, porque v. me conhece 
de longa data. O amigo certo e muito obri~ado.-Ma1111tl Paulo 
de Sousa Otnlit. 

O liberalismo avançado do sr. Affon~o CostA tern um piadão, 
mas as •bonações que o condidato a affonsista offereceu, isso é py
rarnidalmtnte inedito. Só entre elles é que tal se vê! 

Não será para admirar se qualquer dia \•irmos urn annunào do 
sr. Teixeira de Sousa a offtrecer-se para todo o serviço, .. da re
publica. 

~ 
NINGUEM DUVIDA 

Diz o sr. C.1111acho, nas suas impressõc:; de ,·iagem: 
Ha quantos annos visitámos o Ouadiana. pela vez primeira! ... • 

Que111 olhar para s. ex.• vê !0110 que foi ha muitos anuos, pela 
primeirn vez ... e unia. 

01amn-~e a. isto a hydrophobia.; não ~ assim, sr. doulor? 

~~L.) 
FESTíl FAM ILl~R 

No domlnfCO Oll dcmocrAticos deram 11111:\ festa ramiliar no thtalro da Trín-

:~~~f ~,e1:~;::.i~~1d~°:':: :,~,1~0::~~~:~~1:1~st :r:~~,'l~ºC:1~~~ci1~º~ 1A1~fo~~ie;J~~ 
d'Almeida. 

D'onde se coucluc que os 1>attldarlos do sr. Affonso Costa deve111 occu· 
par a lotaçl\o da gen1.I e mela 1u1le1·for fora 11111 <1ua.rto das dobradiças 1>ara 
adhesivos. 

.....___~~ 

OS Bf\Rf>f\ROS ... 

E' assim que lhes chamn o sr. Alfredo Pimenta, n'urn intenso 
artigo da Republica de t do corrente, d'onde recortamos o seguinte 
trecho: 
p:-~ Porque 1110 manda o sr. AffonJ.O Costa ffC\l lui~r as c.1pdas dos ttmilc
rios da provinda? Porque .6 bit atentado aos cat61kos de Lisboa! que fere, 
de rtsto, ç:r um natural nplrito de solidariedade, todos os seus rmãos em 

~~:fusie ,::::~:.:~~~~' l.s"~'l?1r·~~ur:i1a::i~~~!ºJ>~~h~ ~!) !~~~: 
cos da provincia e só lofnm o seu dndcm ou a sua m.t \-Ontade os católicos 
de Lisboa? 

Sttulart11çlo das <>(><'las ••• 

cipaS~'i:od~i~::·ru~~~f&u\U.: ~:,:~!ª~~~~:t:!~ci:o~:r:;; 
a morte e o r~prito que ' morte s.c dt\'t, 1 ellts 9uc tJo pouco tetm tts:pn· 
tado a Vida C' en1 tlo pouca conta Item tido os lqitimos intcf"t:SSH dos Tivos? 

tt)u ~,::,~edo"s~~rr!~ i:~C::3eª=:11~~-~ ~'::eq~~;~:vdo' ~u~ ~~ 
por muito l)C'IUl.tntts que s.e nos aprnt nttm ?• 

Mata, qut ainda mec:he ! ... Ahi, valtnte Pinitnfa ! ... 
Ora o iirande thalassa ! ! ! 
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~ran~~ ~lf aJat~ria nari~nal 
DOS 

VI R.Pl-C.Pl5.PIC.Pl5 

Largo de S. Domingos- Rua do Oalhariz- Rua Garrett 

INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO DE VERÃO 
O modelo que hoje •presentamos ao respeitavel publico é de 

fazenda de duas faces e mais se ror precíso, • primeira das quaes 
teve largo uso no tempo dtt monarchia, onde serviu desde o 
Conunissariado re11io do theatro de O. llfaria, até aos Salões da 
11/uslrá(ão Porf11g11eza, onde em 01·tígos laudatorios . ao Príncipe 
O.' Luiz Philippe se preparava R futura integração na Real Camara, 
como farda de mechco. 

SEMEAR PARA COLHER 

Obedecendo a este princípio se iniciou o 11uarda roupa da Santa 
fnquisi('llo, preparando o publico para a exhibição da sua segunda 
face que se apresentou depois de 5 d'outubro tinta de vem1elho 
e verde com guarnições de d'l(enert<rtnritl$ rttus. 

Panno de 1.• qu11ldade para di»ersos asylos. 
Exclusivo de fornecimento para o Asylo Maria Pia 

onde se morria d'amor ... quando era azul e branco. 
A' venda bons retalhos e p0r todo o preço para Reposteiros 

Verdes ..• e encarnados 

Pedir amostras na Bibliotheca Nacional 
e no a ntigo theatro de D. Maria li 

BREVEMENTE LEIL7'0 

MUIT/\5 Lf\PIDE5 ... 

O Dlnrio do Oovtrno publicou ha dia'! uma p0rt.aria usignada ~lo sr. mi· 
nlstro do interior louvando ... o Mu11do .' ! 

mor~r~.ª~113:5d1':~' r~:1ciõ · ~;~~le~é ªs~i~~:~:,Jê,~~~~:;;n1~Pi~~gC::~~ 
corn a as~istencia de todo o ministerio, ~ o que falt11.. 

Assim, sirn. Ficam de\•idamente recom1>enst1dos todos os qUc 111!\is tecm 
contrlbuido para todos os progre-ssos d'aquelle colossal orglo. 

UM OVO POR UM REf\L 

O sr. Nónes loi promovido a contra-almlmntc. 
Ditem que o illustre successor de Bruto nunca. embarcou e por 

Isso alguns jomaes começaram debicando no mimoso rnarinheiro e 
au~az senador por ter sido promovido no mor quando nunca sahiu 
de terra. 

Se a promoção SÍJ(nifica uma recon1penu achamos que o sr. N6-
11f"S não devia estar contra-almirante mns almiranti.sismo. O aão ter 
dado • S. Ex.• para ir para o mar fazer as a<neiras que tem leito 
por terra, rnercce o reconhecimen'o do paii que se já. tem a sua ml
scrn esquadra tão resumida, certamente não teria. a estas horas, se o 
intrcpido parlamentar tem seguido na carreira de navegador, em 
vei da de senador! 

Ao menos assim custa só 3.333 réis por dia e farta-se a gente 
de goiar nas galerias. 

~=q 
C LAR l NETA DAS 

lA~Ã:r:O s::~tÂr:~n~n j~'na~~=Sà~~~~~id~~rs!;~::.~~TJ~~~a;:~~r:r·:ii~~f;:: 
riot d'tstt illustre a\<iador pofüiro sobre os contra manife,.t.ante'.!t, dtftnde-ndo-se 
esttt com OJ instrumentos, ttndo-se ulientado na fnlttrnol lueta. um he-roico 
da.rinete, 5egundo informa o Diario tk Nolidas. 

Valente npuiada! Tudo pa~ amor e ... hannonla! ••• 

FLECH.PI O.PI 1 RON l.PI 

Scenario rusco: - uma adega. 
Oiscutem dois socialistas. 
Um 6 avançado. Préga 
vcrrlunri11s nibilislas ..• 

Bcrrn o oulro em furia céga 
contrn as seitas anru'Clüstas; 
a Ioda a brida carrega 
nas hostes ~-yndicalistas ..• 

flLM DlARlO • .• 

- •Haja paz! - brada o palrllo ... -
•A hora da redempç.~o 
•vem longe, por nosso mal ..• 

- •Pols se o Progresso anda cõxo 
... bole dois Litros do r<Jxo 
pela Paz Unh'ersal 

Democrito II 

.. 
S. A. o Príncipe do Real Segre~o 

A1ie1ar da irtvrjavel situação que o sr. João 01011as está dlsfru
ctando e111 Paris, - seirundo diz a lucla, - parece qne ulli111amente 
se leem leito algumas demarr:/les no sentido de fazer substituir o 
actual mini«;lro da republica em Paris, (>Or sua alteta o principe do 
real se11redo, sr. dr. Magalhães de Lima, que desde os tempos ommi
nc.sos exercia aquelle cargo como ministro embaixador do livre pen
samento na capital franceza. Do destino do sr. Ch&l!as nlo se falia, 
mas ~ de suppor que vá parar com os ossos ao museu da revolução. 

3 
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HISTORIA A INVASÃO DOS BARBAROS . • . OE 19IO, OU A HORDA DOS TUBAROES 

«Portugal é lauta boda 

lobos famintos, comei! (Th. Ribeiro, D.Jaymt, c:int/, pag. 90) . • 
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VÃO VER 
= 

Merece a pena o leitor dar-se no incommodo de percorrer o 
Díarío das Sessões do COnfl'.resso e ler o nppcnclice á sessão n.• 15-0, 
ele 28 de junho de 1912, nas paginas 28, scgnncla columna, e 33, pri
meira columna. 

Lê-se e não se acredita. Nl!o o transcrevemos, não só pelo muito 
respeito que nos merecem os nos~os leitores, como ainda porque 
este jornal entra em casas de familia e nl!o modifica a sua orienta
ç.~o. De resto se o füessemos, ficaria O Tim/assa incurso no numero 
das publicações despejadas ... 

~ 
TUDO MENOS BISPO 

Um leitor muito indignado protesln contra a nomeação do 
sr. Derouet para codificador da lef(lslação e diz que nl!o será para 
admirar, se qualquer d ia o dono da rm prcnsa Nacional apparecer 
feito bispo. Dcsconce, não tenha receios; o homensinho pode ser 
nomeado para tudo, ()Orque para tudo tem co11111etencia (n'este rcgi
men toda a gente tein compctcnciu ... para receber a massinha ao 
fim dos mezes), mas o qne lhe garnntimos é que o não fazem bis
po. faltam-lhe aquelles requisitos ... thcologicos imprescindiveis 
para a sagração ... 

~ 

Plf\5 M/iNIFE5T/\-5E 
PIAS, 17.-Esfü·cram hoje n'C'51a localidade, onde rfalisanm uma ~nfe-

R',";!t1~~n~:°forf:1~:~~~~C:s ~~un~b~:';.~it~~~'d't':::~~~':r ~u:~~::a~:1: 
t~~~~ªc~:r:~Íi~i~:,º! ~~~h::n~c q~~:a~~~!T.o~it~3~~~1~a~'~. tem' sua frente, 

Parece·nos que os nossos amigos 1tvar11o de Pias a 1m1ls bella e mais grata 
hn1>res)àO do acolhimento carinhoso que o 1>0vo de Pi3s lhes dlspeuson. 

(Notlcfa publicada na Luc/a). 

• co~~~~:'q:;' q~~zc:;~ qd!S:!;~~:J;i:c: Í~S::::sd::ro= 1r:1J:!:~'!! 
todas as probabilidadH de se lhe dar nou prorogaçlo. Con10 rfiposta ú 
1ccuuç6eS do sr. dr. Alfttdo de Ma;ath.ães 1os altos funcdonarios do ministe. 
rio ~:r0i1::,~i~:~f:'i:td~~J*'1.a aehu nada mait opportuno. 

~ 
0 sr. jaclnlho Nunes \•oltou i e.amara dos dcputadO!J, serundo rc.rista o pit· 

tortsco dt S. Roque, e voltará t3nt.as vezes quantas houver 1es.slo ..• 'espera 
de poder interpellar o sr. ministro do Interior 'cere:a da susptns!io dos !'ornacs. 
Quasl que juravRmos pela boa sorte do sr. Atfous.o Cost~ que se o ilustre e 
lngcnuo re1rnblfcano chegar a fazer a su:t lnlerpella~lio, ou o sr. Rodrigo Ro· 
drli;rues estit jt ri.\ Penitenciaria, porque é ali o seu loi;:ar ou os jornaes que 
nAo se tiverem filiado nos dcmocraticos, com abonações e {udo. estarão todos 
suspensos. e se não veremos. 

O pfttoresco de S. Rogue de s.abbado ultimo trata a questão do peixe em 
cinco 1>011to1 dh,ersos do Jornal ... que chega a parecer a Rit>tira Nova* cm 
toda a ICCJ>\'ªº da phrase. .. 

A Vc>.r d' A/rit:G queixa"" do abandono tm que cstA o ensino do po\'o afri .. 
eano. 

Nlo StJa impadf'nte o nosso illusttt coll~; qua1queT dia stri nomeada 
uma comisslo para ir'' Afrkas tn-sinar os indiien.as a cantar a Semtnl~ira e a 
dar '·iva.s ao 1r. Aífon.so Costa. 

O sr. Mayer Oarçâo adrnira-sc dos migueHstu pactuarem com os consti. 
tucio11aes para darem op1>osição ao regimtn actual. 
•v• Sua Cx.• tem a memoria fr:ica; então /'á esqueceu as antigu collign\ÕCS 
llbcraes em que os seus correligionarios se aii:1111 com toda n "c11tc? 

:----------~-~~~"T.~~!'!!!"'l mn f~~r~~:t~b~t!~,:~1~~g~a~d'!V;~~:11e~11111~~!~~~.~1c ª~~~Y1~1~~~~~ &°~ Ü~~~: 
ria era o prato do dia nos tempos da OJ>J>Otlçlo. 

De todas as manifeslo<;ões que o sr. IMto Comacho recebeu du
rnnte :t sua lo11r11ée artística, a ele Pins foi a que .. mais lhe callou no 
coração e no nariz. 

S. E<.• sentiu-se ali como o peixinho '11a agua! 

~ 
CR EANÇA LOUCA ... 

Que Deus afaste de nós o prrigo dt mnís nfl(rtma ra sermos 
go1•tmo , diz o sr. Brito Camacho, que •t~ i' falia em Deus!!! 

Estás aqui, estás lá; deixa o sr. Affonso acabar o resto ... 

Ditem as gazetas que o sr. AHonso Q)~ta entende que as 
clciçõts supplementarcs (!) se pOderio fater t"m JUlho1 com a lei 
tlciloral t"m \•igor, mas com um nO\'O rccentumcuto ..• Aqui é 
~~~:;'.º f!'~~ 1!~º qéu~Th~ ~~~~i. cg~~~i~ff!rJ:º do atro-c\·oludo. 

fall3-sc qut nc regrnsar ' actividadt burocratica, rtassu. 
mlndo as su:is aniigas funcçõts, o sr. conselheiro Alfredo Le~, 
111Hgo di~ctor gcni1 da Agricultura a quem dt' nada valeu a 
adhcsivagcm, pois que lo~o a seguir S ímpl:rntaçlo d'cstc re-g-irncn 

~~~~t~r~:r~~;oS:a~::!::u~ ~,~1:ri~~~.~~~fii:~~~~~~~dO'é~~:;i:,i~ 
até <111e s. ex.• a«cite .• . 

Por um prato de lentilhas ... 

Do cxtracto dos sessões da Com&r• do• deputados: 
O sr. Afaflos Cid d1a111a a attenção do sr. ministro da 

ju•llço 1>3ra o facto dos padres pensionistas do Algarve não 
recc~rem pensão ha onze mezes. Estondo quasi de mal 
com a Igreja... . 

O sr. mbri.sfro da jusfi(O prometteu attender e vae ins
tar com a oommissão para resolver o assumpto. 

A ingratidão dos homens! ! ! 
Não valeu a pena a •Postasia ! 

Sf\f>lnO JOSÉ Df\ COSTI\ 
= 

Um vcrdndciro caracltr ! O prototn•o do velho 1>ortuguc1 de antes quebrar 

~i':fv~o;c:;b,~c~r~~~,~~i;r;1:s•,.:~:~d1~ ~~~~~~.~ ~~er~,~~:::~~ 1fni:.~r~~!~~::,"!r:e~ 
urde tudo, lhe admiravam a coragem. Er:i urn bom. 

r11111:\?~ ~0::!:1:~1~i~!~\~~S;~~d~~~f r~.~~1~t~tf,~~t~~i1'.1c~•ca~ 1~~d~1 .~.~~;~~iaª~~ 
stnt11ne11to nato. Que o di~a.m os enca.rcer~dos polilicot pobre~. qucr quando 
tra lh·rt ou mHmo ji 1>ris1oneiro. A St-nhora Dona Constança TeUts da Oama 
no Aljube, Sabino Co~ta. no Limodro rfr1li.s.1.,·1rn·'!t'. fomos ~u amigo e muito 
nos ft• iu a sua prt1m1tura morte. 

A• sua v1u\·.a e familia e t"m tspttial a seu filho, o sr. Joio Henriques da 
Costi a uprcsslo mais stntida do nosso profundo pczar. 
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Leis Pombalinas 

O sr. Ministro do Interior fez scicnte aos governadores 
civis que está cm pleno vigor, entre outras a lei do Marquei 
e Pombal de 3 de bctembro de 17õ9 que reza MSim ao estylo 
da epocha: 

O Jacintho Polycarpo quando da sua ultima viagem a 
Hespanhn, por ocasião dns corridas de Badajoz, tinJia deixado 
a sua amizade o o sou endereço u um cavalheiro muito arna
vel e cortcz quo o ncnso lho havia duelo como companheiro 
de mesa e vislnho do quarto <lo hotel dn C11lle de S . Juan. 

Durante os lres dins dn sua estada na cidade fronteiriça, 
o obsequioso companheiro do Jncintho foi um cicerone soli
cito em todos os myslorio so encan tos que é dado paten
toor no portuguozinho valente qut1ndo vae a terras de Hes
panha, em busca do touradas de lenços de seda e ... de 
mantons! ... 

No momento solomno da despedida, o nosso Polycarpo com 
os seus agradecimentos pediu conunovido e n'um verda
deiro hespanhol, ao novo amigo que ficasse na l'alria de Ce
revitnles: 

- Me escribas, sim? 
A promessa sellou-se; o comboio 1>artiu e oito dias depois 

o Jacintho Polycarpo quando uma ffi(lnl1il recebia a chaleiri
nha com ngua para os pés foi-lhe enlregue juncbunenle um 
bilhete ilhIBtrado onde uma !,ola de carnes selinosas e ancas 
desengonçadas se torcia n'um tango precioso. 

Era do amigo, quo em qunh·o linhas de bõa caligraphia 
atravessadn.q sobre os tornezellos de Lota recorda"ª los dias 
tan bien passados e que ltmlo a11ciaua por repelil-os breve
mente, terminando por enviar mil recuerdos do servidor Pa
dre Cabral. (1) 

O Jncinlho exultou de gozo com los recuerdos passados, 
lavou os pés, cortou os cnllos e foi parn o escriptorio onde 
respondeu ao Pnblo agradecendo e pedindo-lhe para dar sus 
c11mplime11tos perpel11011 11 f>epa de t,1 c,1/le mayor. 

l\las quando ás 5 horas terminou o serviço e voltou para 
casa esqueceu-se do poi;tat do amigo sobre a secretária onde 
o sr. Vicente d'Assum1>çilo continuo do escriplorio e carbo-
1mrio illuslre o foi encontrar com a Lota requebrando-se no 
tango desenvolto. 

O sr. Vicente depois d'um demorndo exame estremeceu 
e recolhendo nn carl cira o mensageiro das noticias dei Padre 
teve n'essa noite no centro, umn demornda conferencia com 
os seus corroligionurios sobre o documento encontrado na 
secretaria do Jncínlho. ~ no dia seguí11lc o infeliz Polycarpo 
foi preso uo romper da mnnhit quundo distrnhido assobiava 
a Verbe1111 de ta Paloma, e enfiava u camisa de dia. 

O processo correu ligeiro, sendo o JaciuUio interrogado 
dez mczes dc1iois: 

- Mas hn engano ... ccrlnmenle um grande equivoco -
proleslou o pobre l'olycnrpo. 

Garant iam-lhe porem quo ni!o havia, 1>orque a prova era 
esmagadora como no dia do julgamento cllc veria. 

E realmente dois dias depois o tribunal especial inscre
vendo a lei de 3 de oulubro do 1759 condemna\'a o reu Ja
cinUio Polycarpo á pena de mor/e natural e irremissivel por 
ler correspon<iencia escrip/a com o jesuila Padre Cabral, 
conforme constava do processo no documento a folhas 2 em 
forma de bilhete postal escriplo em hespanlrol para ludibriar 
as leis em oigor. E por ruais esforços que a deresa empre
gasse ni!o houve maneira de convencer o tribunal que o 
Padre Cabral era um pand~o cidudi!o bespunbol e não o Pa
dre Cabral do Collegio de Campotide; e o Jacintho Polycarpo 
foi enforcado ..• 

(1) Padre tu a forma familiar co1no os totnp.a11hciros de esturdia o cha.· 
mavam, p0r ser a pe:rsonaatm, Ji tntrada cm annos. 

Feminismo. 

r-~_..,~-~~-!J,'--~~ 

/\ T/\L "EGZJ/\LD/\DE" 

Admira-se o pittort'Ko dc S. R~uc dt que o !ir, Antonio José dis.sn~ 
que se um dia fór 10 poder (mu nlo ira) u ha..,Je at$f1.>r('" com e11u1ü' ~ ~1gor 
das off~n..uis que lhl' /o(r:un, 1ccrhet11t.ando: •C pretende una homem que assnn 
fala kr governo! E é hSt homem chefe dt pirudoh· 

Não ltmos di:legaçAo do sr. Antonio JoK, mas St'rttpre diremos qut K é 

~~:~~~~t~ r~:~:~1~ºc~:r~i~~l:o~~~r~:'e~~~1~!>:;~ºrii~ni~fo~dt,:nd~':~: 
ainda 1em mais no S3CCO. 

Qual &eri peor? 

THEf\TROS 
NacionRI. - Pare<:c que is Seg1111das N111Jrlas vilo enriar pelo buraco do 

ponto. Breve subh :t li scemt o 11ovo 1rnhalho de Mnlhe11'0 Dias. 

com~~,\~j~b/;:,~c·e~~~da '1111~~:d~:;~11!~~111·~~~~~a 51~1111c;:,1~::s~1~~ag~r!~,~~i!~~1~: 
peça O Püpd, que se 1130 repeli.!, como nenhuma das que tcem subido ;l scena. 

Trindade. - U temos ifo1a11hA o Snrri/1tlo <"1 Abralulo, que, segundo 

consg~~:aª:f01."~5Ai::!r,_P11~~;o ~~::,·:~~ ~~~1!~~~rJ,~1g~~s~~::~c!~~iia1oente di· 
gamos que Mendonça Alves 1>rovou mais uma vez: o uu grande tale11to de 
escriptor dramatico. Os jornaes lrnpardaet e os nouos an1i,gos assim nos infor· 
mam sobrc o que é a Consplra<lorn. 

Apollo. U se vac ma11tendo. no carta1 o SoflhD dourado a que o cm1>re· 
zario bem poderá chamar uma realldildt <le ouro. Agora mcuc quadros novos. 

Avenida. - O A'le1ta ~a revista. prtdile(ta do nouo publico, dado a esse 
g-tm:ro theatral. E por que o f, "está o Avc11ida todas as noites a deitar por 
í6ra. E' peç11 para lavar e durar. 

Colyseu dos F(ecrelos. Marcha trimr;,hilmc-ntc a comp~nhia d'61>era 
n'csta bclla casa de tss><ctaculos. O publloo 111rcd•dor do que é bom 1~ con· 
corre abu.nda.ntemcntc todas u noiles. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os melhores, mais ohlo1 e de melhores fitas 

Olympla - Rua dos Condts. 
Trindade - Rua da Trindade. 
Terrasse - Rua Antonio Maria Cardoso. 
Central - Avcnida da libcrd:ade. 
Salão Avenida - Avtnida da libtrdl<I<. 
Chantecler - P. dos Rtstaur1dorn. 
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O "CZ/\R,, DE TODOS OS "RlJÇOS,, 
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.Homenagem ao arroto nacional 


